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Introdução
 A nosemose nas abelhas é conhecida desde 1907

 Causada pelo microsporídeo Nosema apis (Zander,1911)
 O primeiro diagnóstico laboratorial em Portugal consta 

de 1984 (Valério, 2014 – comunicação pessoal)

 O porquê da nosemose estar na “moda”?!
 Alerta sobre despovoamento de colónias nos EUA 
 Deteção de uma nova espécie de Nosema em Apis

mellifera (Higes 2006)
 10 em 11 amostras espanholas

 Elevada mortalidade provocada por N. ceranae
num estudo controlado (Higes, 2007)
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 1857 Carl Wilhelm von Nägeli
usou pela primeira vez o termo 
microsporídeo e  identificou o 
Nosema bombycis como causa 
de morte do bicho da seda 
 Curiosamente classificou-o como 

fungo

Franzen, 2008

Pasteur Lymantria dispar

PAN-Portugal, Apicultura e Nosema

 Inquéritos
 Seleção dos apicultores

 Entrevista telefónica; modelo de inquérito “Coloss”
 Seleção de apiários a amostrar

 Suspeita; Sem Suspeita
 Deteção do Nosema

 Microscopia; quantificação
 PCR
 Variantes; sequenciação de fragmento de gene

 Mitigação
 ApiHerb; Vita Feed Gold
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Inquérito - mortalidade
Distrito

Nº de 
Inquiridos

Nº de colónias mortas 
com sintomatologia

de SDC

Percentagem de 
mortalidade

Bragança 63 779,5 12,37
Castelo Branco 26 162 6,23
Vila Real 28 205 7,32
Guarda 27 175 6,48
Viseu 24 139 5,79
Aveiro 36 64 1,78
Braga 27 64 2,37
Coimbra 36 201 5.58
Leiria 31 147 4,74
Lisboa 37 249 6,73
Porto 33 119 3,61
Santarém 42 68 1,62
Viana do Castelo 27 37 1,37
Beja 38 1693 44,55
Évora 40 1188 29,79
Faro 49 1823 37,22
Portalegre 5 1878 17,2
Setúbal 47 922 19,62
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Amostragem
 224 freguesias de 148 concelhos pertencentes 

aos 18 distritos de Portugal continental. 
 277 apiários em 2011
 274 apiários em 2012

 Identificação por PCR
 Hamiduzzaman et al. (2010)

 Macerado de 60 abdómens de abelhas em 
10 ml de água destilada (OIE, 2008)

 Quantificação em câmara de Neubauer
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Exemplo de gel
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Controlo
(Gene RpS5)

N. ceranae

Marcador 50 bp

218 pb

115 pb

Só foi detetado o Nosema ceranae

Prevalência do N. ceranae
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Sequenciação
 Região IGS do gene rRNA – 606 pb

 U97150.1 GI:2988413
 Huang et al. (2008)
 10 amostras

 Proteína hipotética do tubo polar do N. 
ceranae BRL01 XM_002996713.1
 Fragmento de 641pb 
 Hatjina et al. ( 2011)
 57 amostras
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Sequenciação
 Região IGS do gene rRNA (cerca de 600 pb) 
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Sequenciação - polimorfismo de um gene de 
uma proteína do tubo polar do N. ceranae
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ApiHerb vs Vita Feed Gold
 Três apiários teste (Nisa, Évora e Cabanas)

 Diagnóstico prévio de N. ceranae
 44 colónias:

 10 - sem tratamento (controlo negativo);
 10 - tratamento com sacarose;
 12 - tratamento com ApiHerb;
 12 - tratamento com Vita Feed Gold.

 25 abelhas/colónia
 Quantificação individual de esporos
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Data (Ano de 2013)
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Introdução
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Evolução do número médio de espaços
de abelhas ocupados

Data (Ano de 2013)
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